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Resumo 

O ensino da História e Cultura afro-brasileira e indígena nas escolas é essencial para a 

construção de uma educação plural e democrática. A obrigatoriedade de seu ensino, com as leis 

10.639/03 e 11.645/08, representa um avanço no combate ao apagamento histórico desses 

grupos. No entanto, ainda persistem desafios na aplicação efetiva dessas diretrizes, como, por 

exemplo, a falta de material didático adequado e a continuidade de visões estereotipadas de 

povos de origem não europeia. Estudar e ensinar as contribuições dos povos indígenas e 

africanos no Brasil vai além do cumprimento de leis educacionais: é uma ferramenta de 

descolonização do currículo, promovendo uma educação antirracista e o reconhecimento da 

identidade de alunos negros e indígenas, ampliando também o horizonte da diversidade dos 

demais estudantes. A abordagem de um ensino intercultural enriquece o aprendizado de todos 

os alunos, desenvolvendo respeito e desconstruindo narrativas que marginalizam a história das 

populações negras e indígenas no Brasil. Pesquisas desenvolvidas por Munanga (2005), Gomes 

(2012) e Munduruku (2009) destacam que a educação antirracista fortalece a identidade desses 

grupos e combate a discriminação estrutural. Portanto, buscamos com esse neste trabalho 

reforçar a importância das práticas pedagógicas, com o uso ou não de tecnologias, que integrem 

de forma crítica e reflexiva as histórias e culturas afro-brasileira e indígena no ambiente escolar. 
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